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INDICAÇÃO  Nº  1928,  DE  2001

Pelo terceiro ano consecutivo o PARLAMENTO JOVEM PAULISTA, instalado na Assembléia Legislativa de São Paulo desde 1.999, deu um exemplo a nós deputados, e à toda sociedade, da importância de valorizar as iniciativas voltadas à juventude. Com satisfação, constatamos que as expectativas que tínhamos ao propor a criação do Parlamento Jovem foram, em muito, superadas. O espaço que ajudamos a consolidar nesta Casa de Leis para agasalhar as idéias e opiniões dos jovens estudantes de 5ª a 8ª série, hoje se constitui num verdadeiro patrimônio dessa faixa etária. O exercício de cidadania proporcionado aos estudantes de todo o Estado, permite aos seus participantes aquilatarem o valor do Poder Legislativo no contexto político e social do nosso país. Ao mesmo tempo, esses meninos e meninas têm a oportunidade de iniciar de forma efetiva a sua participação no processo político democrático. Em muitos casos, é uma chance, também, de externarem potencialidades pessoais até então inexploradas. Trata-se, portanto,  de uma valorosa contribuição na preparação desses jovens para a vida. Os  projetos de lei surpreendem pela qualidade e é gratificante verificar o grau de envolvimento da comunidade escolar e das famílias nessa atividade. Muitos projetos traduzem soluções importantes para problemas cruciais da nossa sociedade e merecem ser analisados sob o aspecto de sua aplicabilidade prática. Assim, houvemos por bem formular a presente INDICAÇÃO, ao DD. Governador do Estado, com vistas a requerer essa análise por parte do Executivo. Entre os projetos de lei destacados, encontra-se o do deputado jovem Juliana Morano da Silva, do Instituto Adventista São Paulo, situado em Hortolândia, adiante transcrito, para o qual pedimos especial atenção.

“PROJETO DE LEI N° 54/2001

Dispõe sobre a implementação de programa de testes de. aptidão vocacional

esportiva

entre alunos da Rede Estadual de Ensino e dá outras providências

O GOVERNADOR DO ESTADO DE SÃO PAULO:

Faço saber que Parlamento Jovem Paulista decreta, e eu promulgo, a seguinte Lei:

Artigo 1 ° - Fica criado nas Escolas de Primeiro e Segundo Graus da Rede

Estadual de Ensino, o Programa de Testes de Aptidão Vocacional Esportiva, que

terá a sigla "PROTAVE", que abrangerá o maior número possível de modalidades

esportivas.

Artigo 2° - Os alunos que através dos testes mencionados no artigo anterior

demonstrarem que, em potencial, possuem vocação para alguma modalidade

esportiva, serão encaminhados a locais apropriados para treinamento e

aprimoramento naquela modalidade, observada a prioridade para a que melhor se

adequar, se em mais de uma modalidade demonstrar aptidão.

Artigo 3° - Fica a Secretaria de Estado da Educação responsável pelo provimento,

em convênio com órgãos afins, de locais apropriados para treinamento e

aprimoramento das práticas esportivas de que trata a presente Lei, em regiões

estratégicas, o bastante, para viabilizar o desenvolvimento do PROTAVE, e,

sempre que possível, com o aproveitamento das estruturas já existentes nas

respectivas escolas.

Artigo 4° - As despesas decorrentes da execução desta Lei correrão por conta das

dotações próprias no Orçamento Vigente.

Artigo 5° - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação..

JUSTIFICATIVA

Tem o presente projeto, num primeiro momento, a intenção de disseminação de práticas esportivas, e, principalmente, a possibilidade de descoberta de muitos talentos que, por falta de oportunidade não se desenvolvem, e, num segundo momento, na ampliação de espaços próprios a essa prática, como por exemplo construção de novas quadras de esportes atendendo várias modalidades esportivas, comumente chamadas 'de "quadras poliesportivas", ampliação das atividades desenvolvidas em locais apropriados ao lazer, implementando nestes, espaços apropriados também à prática de algumas modalidades de esportes, construção e ampliação de locais próprios às atividades aquáticas, desde a natação, aumento das pistas de atletismos, e, enfim, incentivar a exploração, principalmente na idade mais jovem possível, de toda e qualquer vocação ao esporte de cada pessoa, para fins de competição ou não. . Como é de fácil convencimento, cada criança, cada jovem, ocupado com práticas esportivas, agrupado e familiarizado com atividades saudáveis, é, em potencial, um marginalizado ou até mesmo um delinqüente a menos no seio da sociedade. Daí, termos proposto o presente Projeto, que acreditamos ser uma porta de acesso ao esporte de toda e qualquer pessoa, priorizando as crianças e os jovens. Temos consciência das dificuldades e até mesmo de possíveis resistências à aprovação, e se aprovado, e tornado lei, da implantação, pelo menos a nível satisfatório, do projeto, mas entende que, será possível convencer os administradores responsáveis pela área, que além dos dividendos que advirão exclusivamente pela formação individual das pessoas diretamente beneficiárias deste e à sociedade em geral, pela melhora do comportamento das pessoas, teremos também, indiretamente, muitos outros benefícios sociais, que podemos mencionar como exemplo, a criação de muitos empregos na área. Assim, dado a relevância da matéria, tomamos a liberdade de ousar acreditar ser de interesse de cada um dos nobres a implantação do projeto em apreço, pelo que contamos com o apoio de todos para sua aprovação”
Sala das Sessões, em 26/11/01

a) CESAR CALLEGARI

sma/
�





� EMBED Word.Picture.6  ���





CONFERIDO


Serviço de Suporte e Conferência


EM            /                 / 2001





CONFERENTE








_974564077.doc
�



�
















